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A casa CARL HARDT, fundada em 1855, não constroe senão pianos de 
primeira ordem, a tres cordas, armados em ferro bronzeado e a cordas cru
zadas, segu·1do o systema americano . 

Q;; pianos de CARL HAaDr, distinguem-se por um trabalho solido e 
consc1encioc;o; a sonoridade é brilhante e sympathica, o teclado muito elas
tico, a repetição facil e o machinismo aperfeiçoado; conservam admiravelmente 
a afin:ição, e a con--truccão é cuidada de fórma a re5i ~tir a todo~ os climas. 

A casa CARL HAhOT, obteve recompensa nas seguinte" cxpoc;içõcs :
Londres, 1~62 (diploma d 'lzo11r a_J; P~nis , 1867; Vienna, 1873 (medallza de 
progresso, a maior dmtiuqão concedida); Santiago, i875; Stuttgart, 1881 ; 
etc., etc. 

Estes magníficos pianos encontram-se á venda na Casa L arn
bertini!I representante de CARL HARDT, em Portugal. 
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IV 

A Lapinha. - Uma cantora brasileira 

Joaquina Maria da Conce ição L apa, mais 
conhecida pelo diminuitivo do seu ultimo 
appell ido, fo i uma cantora brasil eira, que, 
depois de ter fe ito as de lic ias <lo~ seus com
patrio tas, quiz t unhem receber os applau
sos dos seus irmãos d'alem-mar. A cidade 
do Porto foi quem teve a primazia. escutan
do a com enth usiasmo em dois sa raus, que 
ali se rea lisaram um a 27 Je dezembro de 
1794, outro a 3 de jane iro de 1795. E m 27 
de janeiro do mesmo anno coube aos habi 
tantes de Lisboa apreciarem os dotes da 
eminente cantora, que resiJia na rua dos 
Ourives da pr.1ta, ond e na vespera do con
certo, rea li <;ado em S. Carlos. estavam á ven
da os bilhetes, s~gun<lo o anm.ncio puhlica 
do no ::,upplem1 nto ao n.11 2 da Gareta de 
Liçboa de 16 de janeiro de 1í95. 

O sr. Ernesto Vieira, como se vê no seu 
/)iccionario dos lvíusicos. não conhtceu se
não t:stes dois m3rcos da sua viagem artís 
tica em l 'orcu~al , mas sem duvida, no seu 
trai ec to do Porto a Lisboa, e:'tac ionou em 
Coimbra, onde a envolveram as ovações aca
demicas. Pelo menos é o que julgo de ver 
ded·1zir se da Canção. com que a fes teja 
João E vangelista de Moraes Sarmento, que 
então cursava a Universidade. 

Ao ler esta Canção, escripta n'um estylo 
bastante empolado e alguma coisa sibilino, 

ninguem diria que n 'ella se tr a tava de uma 
cantora, cuja vo7. ti,Yesse impres~ ionado tres
loucadamente o poeta . O que va le é a epi · 
grafe e luciJativa: - A' Senhora D. Joaqui
na Maria da C onceição L apmha (em Coim
bra). 

Alem d'esta Canção, o poeta lhe dedicou 
u -na Ode pind.inca, em que ma is "a lorosa
menre encarece 05 attrartivos da Lapi11ha, 
a quem o Mondego, ferido pe las setas dos 
seus encan to s, se rende humilhado. Tanto 
uma como oucra composicáo veem nas Poe
sias do auc tor, que foram 'publ icadas postu
mas em 18.7. 

João Evangelista de Mornes SarrPento 
nasceu no Porto a 26 de dezembro de 1773 , 
e alli fa leceu a 20 de ou tubro de 18 i.6 com 
cinquen ta e trcs annos incornrletos . Forma
do em medicina, exe rceu a c linica ao mes
mo te npo que culcivava as musas . grangean
do n 'uma e n'outra faculdade. iguaes applau 
sos dos seus contemporaneos e ami5os. 

Era com efe ito poeta de algum mere
cimento, versificanJo com facr lidaJe, e le
g<inc ia e harmonia Innocenc io da Srlva, no 
Diccionario B1hlto~raphico. notél-lhe a pecha 
de menos vernaculo. devi lo á influe r eia dos 
liHosfranceses, que o auror manuseava com 
mais trequencia que os Padres ,\testres do 
classicismo português. 

Convem todavia observar q•1e elle, nos 
seus prep:ira •orios, estuJára com aprovei ta
menco o latim e o g rego, e até lecc ioná ra 
estas discipl inas. 

Eis agora a C,znção, a que me reporto 
acima: 

L á vai dizendo adeus: oh Ceus! que escuto! 
Verdejantes campinas, 

Como vos não t oldaes de es nesso luto ! 
Ingratas agons, como cristalinas 

. ·-.. ~ 
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Vos vejo inJa corre:-, correr serenas ! 
Como á força d~ penns 

Não est .las tremenJo, ó Ponte dura ! 
0 .1Je e~tás, que não vens , ó noite escura. 

Lá vai dizendo adeos 1 Alcina parte ! 
A meus olhos se esqu iva 1 

E não vem coniçáo. despeJaça -. te 
Do voraz monstro a foice decisiva ! 
E posso a sangue frio dar 11uvidos 

A seus ternos gemidos ! 
Ver de longe os ;1ce11os extremosos, 
Derradeiros signaes de amor saudosos. 

Ah! não fujas ainda 1 Alcina espera, 
Consente que prim, iro 

Arrnnque do punhal que amor me déra, 
E n'alma de um só g1.Jpe o crave inteiro. 

Não he, não hê ~auJe, 
A desec;peração é quem me azeda, 
E' quem dos 01hos toda a lúZ me arreda. 

Longe de mim risquicios d'alegri a. 
Longe e~p' ra nças de gost_o, 

Carrt'g;1Jo de horror a fantaz1a 
$ó fü~ro e~pectro ondêa ante o meu rosto , 
FervenJo irado co 11 tra H irada sorte 

Meu sangue pede a morte; 
Se respiro, é vener.o que resp iro ; 
Recebe, Alcina, o ultimo suspiro. 

Mas onde se esconde elJ::i ? já a não vejo !. .. 
Ja p<tra mim não existe ! . . 

Deba.de por a, hal-a amJa forcejo! . . . 
Des' pareceu e:-mfim; a1 tns!e 1 a i triste ! . .. 
Atando as mãos na Je..,grenha la fronte, 

Nos olhos viva for.te 
De lagri mas ardentes horhulhando 
Eis as Ninfas se carpem ullulando. 

Arquejando fe roz, desfaz .se em brados 
O terri\·el Moo lego; 

P r rep lia os cabdl'1:. rraceados, 
Os braço~ ·n orde fur ioso e cego, 
Furt..inJo se á tra~cdia assus tadora, 

No horisonte a Aurora 
O manto apa\'onado recolhendo 
Lá se vai entre nuvens escondendo. 

E eu, que não merecidos mil favores 
Gozei d' Al.:ina hella, 

Na fal a de seus mimos e primorec;, 
Em que mo:-.tro a paixão q"e me desvella, 
Oh rai11 ving;:td')r, corre de veras 

Enroscai vos, u feras , 
Ensopae no meu san~ue <.·S vossos dentes, 
T ragt1e-me stigias, lugubres correntes. 

Canção, meus ais saudosos, 
Que já no horror da sepultura ouviste, 

As~ im mesmo no tom funebre e tri ste 
Leva d' :\ lcina aos braços preciosos : 
Saiba que um peito grato aos hensquealcança, 
N'ausencia tem mai5 viva a inda a lembrança. 

V 

Monsiour Muien, retratista e musico 

Creio que Ô nome de Mr. Muien é com
pletamente inedito nos Annaes da Arte ror· 
tuguesa e pd<t primeira vez que ;iparece a 
publi co, vem <1inda involto em bastante obs· 
curiJace. Sabe-se 2penas que era francês, 
pintor de retra tos e musico, e que resiJia 
na cô rre de Lisboa em 1n7, anno em que o 
foi denunciar á Jnquisiçáo, Antonio T d1es 
Gil, clerigo de ord~ns menores, natural de 
Benavil a , arcebispado de Evora, morador 
em Lishoa na rua do Caldeira. 
~e a denunci~. aliás estensa e confusa , do 

best e lhoteiro clerig0. tivesse tu 1damenro 
serio, Mr. Muien seria um ra tão de bom 
~osto. no que respeita ao mat imonio e á 
fami li a. Dir-se ia que era um ardente pro
paganJista das teorias e Ja pratica do li
vre amor, um sectario fervoroso das dou
trinas de Mafo.na. lendo com entusiasmô 
pe la carttlh.1 do 1~ lcorão, e pondo de pa rte, 
com despreso o Catecismo 'f?...omano. Para 
elle, a bigttmia não era um crime, e o ma
trimo010, carecendo de origem divina. não 
podia Sc:!r considerado institu1.;ão sacramen
tal. 

Fóra d'este assunto, Mr. Muien não pro
fessava ideias menos originaes e au,ta::iosas. 
No seu modo de intender, o Evan~elho não 
chegára desde logo a to1.1as as partes do 
mundo, porque, sendo estas quatro. apenas 
tres se fizeram representar na embaixaJa 
dos re is magos. faltanJo a America, que sç> 
nos tempos moJernos é q ue recebeu a le_i 
de Christo Podiam abonar o testemunho de 
Antoniv Telles Gil. algu ns creados do Con
de dos Arcos, entre os quaes dois francê
ses . 

Que pena q·~e em vez de estarmos ao fa
cto de.~ prendas hereti. as de Mr. Muien, 
não tives:;emos antes conhecimento das suas 
aptiJõe·; artísticas! 

RerroJuzo em segu ida a denuncia, subs. 
tituindo por pontinhos a lgumas palavr~ 
mais solt as, que poderia n ofender os ouvi
dos c::istos : ;J 

«Antonio T elles Gil clerigo de ordens me· 
nores denunr ia em o Tnbunal do Santo 
Officio a Monsehum Muiem frances digo a 
Monsehum i\luien de na\ão fran.:esa, e ofe
cial de fazer rretrntos e muzi.:o assistente 
nesta corte de Lisboa por dizer o se
guinte: 
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Sendo em o dia treze de j:meiro de 1747 
falandoce em prezença do denunciado Mun
sehum Muiem que serta pessoa deste tempo 
prezente tinha filhos hum. Le~itimos e outros 
bastardos ou naturaes dice o di10 Monse
hum Muiem dt:nunciado que cl tal pessoa 
fizera bem na fatura tanto llos fi:hos Legíti
mos como dos aturais porque Deos dise
ra - Cresci/e e 111ultip/icam111; e asim que 
na fotura dos filhos tanto naturaes como 
Legítimos se rão fazia couza poribiJa por 
Deos porquanto Deos disera Crescite et 
multiplicamini. 

E senJo disto o denunciado Monsehum 
Muiem impuiznado com o que dizem os au
tores ::at h< J1cos romanos, dice mais o dito 
de.,unciado MonsE-hum Mui1:m q1Je Dcos ihe 
não bera necesario ter dado trt::s Leiis e que 
a Lei escriprn Moizes poderia enganar as 
gentes escondendo se alguns dias que como 
erão gentes menos sabias as poderh enga
nar. 

Dice ma is o dito denunciado Monsehum 
Muic:m oue elle lera os Evangelhos todos e 
que não" achara que Chris10 senhor nosso 
imtituhira o sacramento do Matrimonio, e 
l:> ma~rimonio era hum COl'ltra to e qu< este 
não lhe constava que OU\'eçe de ser só 
com hua molher, mas que podia ser com 
mui•as vivendo todas. 

E sen .fo di to ao dito dellunciado Monse
hum Muiern que o Santo Offi..:io penitencia
va aos que contrnhião seJ?undo Matrimonio 
durante o primeiro e legitimo dice o dito 
denunciado Monsehum Muiem que o Santo 
Offido heráo homens . 

Dice mais o dito denunciado l\1 onsehum 
Muiem que Deos se lhe nãô dava que o ho
mem tivese relacão com hua molher ou com 
muitas mulheres que tanto e co'l1o o ho
mem as governa~se e sustefüase a todas ellas 
com quem tiveçe relação. 

Dice mais o dito denunciado Monsehum 
Muiem que coanJo Christo hem nosso na-.
ceo vieráo adot a li o tres rei is e cada hum 
delles hera de hua das partes do mundo e 
que o mun Jo tem qul'ltro partes e assim o 
Ndscimc.nto de Nosso :,enhor Jesus Christo 
não chegara H noticia de tod..,s, e que para 
Al'l'erica não fora apost1Jl10 algu:n e asim 
que não ouve la rot1c1a da lei Evangelica 
~erão ag ra modernameute. 
· Negou o denunciado Monsehum Muiem 
que o Matrimonio corro sac1amento tivesl'e 
rres fins propagare n-•turam, sedare concu
pis.:entiam ecnusare 1rratiam vnitiuam dizen
do que a Mulher só fora feit:.i para a propa
gaçam da ~eraçam humana. 

Dice o dao denunciado Momehum ~luiem 
que quando Deos foi servido que o sol pa-

raçe fôra para que .Jozohé vencese hua bata
lha e que Deos era au tor das mortes que alli 
ouve naquela bata•ha. 

Dice o dito denunciado ~tomehum Muien 
que estas couzas assimn dit:is que as não di
zia para a5 huzar e sen.io lhe dito que tão
bem o crellas hera muito m:io e não hera 
b'lm dice o dito denunciado Monst"hum 
Muien que as não crt.-hia e que só as dez•a 
por in ... tar porem o conceito que fez elo tlito 
denunci;1do Monsehum i\l uien hé que elle 
dicera que não creh ia e não éiCred itavê:I o 
que tinha dito fr,ra por medo de que foce 
denunciado. 
Al~uas destas couzas que dice o denun

ciado Monsehum Mu1 en "~ouvirão as pesoas 
seguintes : Monsehu:i1 Buruné de nação 
franceza e Domin~os Gonçavel E• pinhaç0 e 
Francisco Antunes todas estas t . Hemunhas 
ao presen te são criaJos do Ex01° Conde dos 
Arcos. 

O nome do denuncitido Momehum Muien 
denunciado !>Ó o sahe o denunciante pello 
ouvi1 dizer a Monsehum Vl estre Je nacão 
franceza e criado do sohredito Conde dos 
Arcos corr.o tamlJe m a es1e Monsehum \ '. es
tre ouYio dizer que o denunciado Mome
hum Muien hera pintor de retra tos e muzico 
e que asi-.tia ne!>ta có·te e tamhem lhe ou
YÍO dizer que o duo Monsehurn Muien de
nunciado hem here~e pello que dizia em 
outras occazióes e dedaro que o que dice 
nesta ocnião presen te o denunciado l\lon
sehum Muit-n o nno ouvio Monsehum Mes· 
tre. adeverkçe que as duas testemunhas 
Dorningos Gonçalves Espinhaço e Francis~o 
Antunt'S supô.: não sahem 0 nome do de
nunc1t1do Monsehum Muien. 

Adevertese mais que todas estas testemu
nhas estão para hirem de moraJ;:i para a Ci
dade do Porto com o dito Col'lde seu amo. 

Hoje dezasete de janeiro de 1747 fis esta 
denunciação -Antonio TPl/es Gil. 

18 janeiro 74.7. - Anto11io T el les Gil fi
lho de João Lourenco e f\hria Telles natu
ral da V ilia de Bena,·illa A rceb1spado de 
E vora, morador nesta c idade na rua da cal
d~ 1ra . 

Faz a denuncia que da no papel incluso, 
e dis que não sal' e ~e o Frances de quem 
denuncia he Catholico Romanfl ou se he 
herege. e que depois de ter dito o que 
se co.,tem no papel se desdissera. dizendo 
que elle nào cria nada daqu il lo que o pape l 
dis, e que so o dizia relerindo o que hera 
opinião de muitos. 

S OUSA V ITERBO. 

T!>rr1 d11 Tombo - lriqui3ição - ()aderno 110 do Pro
motor de Lisboa, fl. lSO. 
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C artas a uma S e nhor a 

133.• 
De Lisboa 

Pensa a minha querida amiga em vir até 
estas paragens que o sol aquece e o vento 
varre, visto que ror ahi a tem pera tura con
tinua quasi siberiana e a chuva a inda não 
cessou. 

Pois - com quP. pesar lh'o declaro! - não 
s~ ~(;' affigura ~er esta a occasião mais pro
p1crn. 

E' claro que ponho de lado as inclcmen
cias da luz demasiado viva e do ar en" ex· 

· tremo vihranie . desde que por Já as coisas 
ainda vão peores no pon to de vista do clima, 
mas porque uma outra especie de foradio 
sopra <lgora no de ordinario tão pacato ceu 
de Portugal, a ponto de nenhum de nós sa
ber ao certo se tem a existencia segura e 
póde contar com dias ca lmos. 

As cht1mt1das almas piedosas metteram-se 
a catechisar i:í sua maneira, que é a maneira 
bruta por excellencia, e Deus sabe aonde to
dos iremos parar. 

Resp ira -se odio em recantos: que nos ti 
nham eminado serem de mansidão e de paz, 
e do interior de determinados coraçóes que 
varios utopisrns presumiam magnanimos. 
vem-nos um effiuvio pestilento de maldade 
e de hed iondez .. 

Pé de ser porém que isto rerresente afinal 
um mero e passageiro estado atmospherico 
que um pouco de ozone clarifique, e que a 
no~sa querida e desventurada te rrn. presa de 
cynicos e de septices. e trabalhada aeora 
por correntes subt rraneas de pretendidos 
levitas do divino. sa iba impôr a todos um 
salutar respeito. convertendo, annullando e 
sohretudo escorracando os qu e não possam 
ser convertidos ou annu ll ados. 

Mas , emquanto o phenomeno se não dá, 
julgo preferivel, minha senhora, estar longe, 
po1 que úto no presente momento póde por
ventura interessar a um forasteiro que como 
ta l nos contemple e nos estude, mas magôa 
e faz soffrer uma por•ugueza que, mesmo 
te1do vivido em distantes te rras . tão de 

. perto srnte os nossos males e partilha das 
nossas angustias. 

Para estrangeiro vêr estamos talvez pitto
rescos, para patriota presensear, parece nos 
ser o espectaculo demasiado cruel e deve
ras doloro o. 

E comtudo, querida amiga. agora mesmo 
venho de as.;istir a um acto edificante e 
bello. Refiro-me á ultima Jicão de chimica 
experimental do cu rso tão b

0

rilhantemente, 
tão modelarmenre inaugurado r.a Academia 
de Estudos l .iHes relo dr. Cardoso Pere ira, 
profe~sor que em toda a parte quero crer 
seria notavel e que entre nós reputo exce
pcional. 

E acode-me á lembranca a histuria d'esta 
benemerita instituicão deviJa á iniciativa 
generosa e alta de meia duzia de carolas en
tre os quaes figura o nome prestigioso de 
Bern ardino Mac hado, esse fo rmoso espírito 
e incontarnina<lo coraçãu que ei:1 halde a 
sa lsugem de alguns, procura bahuJar. 

O que esta desrretenciosa e modesta 
aggremiação. obra de taes carobs, tem rea
lisado de trabalho util, de rro:1agan ia edu
cadora, dava já para um grosso volume, e 
narrar o que tem sido a sua porfiada e la·· 
b.oriosa odysséa envolveria suggestivos en
smamentos. 

Pelas i;u~s salas tecm passado muito3 dos 
mais illustres nomes portuguezes, e nenhu
ma data da nossa hi-:.toria ou da historia ge
ral da humanidade ainda ali deixou de ser 
solemnisada. quer por meio de conferencias 
explicativas quer por meio de sessóes litte
rari"'s consagradas a festejar, a desenvolver, 
a corrmemorar o facto ou o vulto que essa 
data evoca. 

Algumas d'essa commemorações att in
giram. não raro, uma elevação scientifica que 
não esquece e outras deixaram na memoria 
de quem a ellas assistiu um echo imperecí
vel. 

Citarei ao acaso as dedicadas 3 memoria 
de Camóes, Gil Vicente, Herculano,uarrette 
Lincoln. e ainda uma d'estas ultimas noites 
a conferencia em que o professor Bom
barda, exhaustivamente de~creveu a obra 
de narwin, a cujo centenario a Ac<.demia 
de Estudos Livres, tambem quiz asso
ciar-se. 

Se juntar a estes trabalhos na sua séde, a 
somma de excursóes pedagogicas, de visitas 
a fabricas, a monumentos a Jogares qu '! ella 
tem promovido e effectuado, e ainda &s pu
blicaçóes que conseguiu ed itar, receherá a 
minha veneranda amiga uma pall ida noção 
do que é e tem s ido a Academia de EHu
dos l .ivres. 

Outras tentativas, talvez de mais altanei· 
ras vistas e <le não menos vastos program
mas se reem lançado aos mares, com gt:ne 
rosos intuitos, mas ao passo que pouco lo-
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graram ainda desbastar no denso almargeal 
da ignorancia que é o meio portuguez mo
derno, a pacata, a desprotegida, a obscu· 
ra Academia de Estudos Livres persistente
mente, ininterruptamen~e, infatigavelmente, 
prosegue a sua rota; e, -sem que a desanimem 
os contratempos nem a deslumbrem as vic
torias, procura S""mpre ascender para mais 
sciencia e para mais verdade. 

Este curso de chimica que agora se in
terrompe na sua 10. ª lição, para de novo 
começar passado o período de forias. é um 
d'esses acontecimentos que ella póJe regis
tar como sendo dos que para sempre mar
cam. 

E aqui tem a minha amiga, o que ainda 
me faz, e~perar, apezar de tudo, nos desti
nos de Portugal: é que vejo ao lado das co
lonias dos termitas que procuram roer as 
energias que reagem, as cada vez mais aguer
ridas legioes do~ que ousadamente procuram 
dar combate ao inimigo, e com ancia e com 
amor se e~forçam por de vez lançar as ba
ses de um Portugal novo que de niodo ne
nhum seja um Portugal frciratico e hypo
crita, falsamente civihsado e falsamente li
vre, mas um Portugal tolerante. progressivo 
e aberto, onde as consciencias respirem, os 
cerebros pensem e as bocas talem ... 

AFFON~O VAFGAS. 

OS MANDAMENTOS 
DO PIANISTA 

São seis, segundo a opinião do celebre 
Paderewski. 

I 

E' preciso que possuas faculdades musi
caes (Chama-se a isto, começar pelo prin
cipio J· 

II 

Escolherás um bom professor e obede
cer-lhe-has cegamente. 

HI 

Farás todos os dias quatro horas de exer
cicios, consagrando uma d'ellas á agilida
de. 

V 

. Lembra-te que não basta o mecanismo; 

é preciso tambem possuir o rythmo, a pre
cisão e a pratica do~ pedaes. 

VI 

Exercita egualmente os cinco dedos. Es
tuda especiafmente a passagem do pollegar 
por baixo da mão e a da mão por cima do 
pollegar. 

VI 

Ataca as teclas sem vacillar, baixando-as 
tanto quanto seja rossi'vel e, para dar colo
rido, serve-te do pedal nas oitavas centraes. 

Tratem pois os nossos leitores de expe
rimentar e verão que, ao cabo de alguns 
mezes, dão sota e az ao proprio Paderews
ki .. 

E' muito facil dar este genero de conse
lhos , mas nunca evitarão que entre cada 
100:000 pianistas< naja apenas 1 que c.on· 
siga amn~ir a celebridade. e a nos~o vêr, 
os que pretend€"m resumir a transcendente 
arte do pianista em seis tempos curtos. ou 
em seis mandamentos de duas linhas cada 
um, estão simplesmente a .. divertir-se á 
nossa custa. 

Emil Sauer tambem imaginou um cate
chismo identico, que, segunJo oarece, ,·em 
puolicado n'um jornal americano, mas que 
não pu iemos obter. Sabemos comtudo que 
o famoso pianista viennense reprova o ex
cesso de trabalho e aconselhll um exercício 
moderado e methodico, insistindo tambem 
particularmente na educação geral, que con
sidera essencial para formar o verdadeiro 
artista. 

Os Conselhos de Schumann são ainda, 
t alvez, o melhor breviario para o musico 
estudioso, parecendo todavia que só po
derá vir a s~ r um grande arti sta aquelle que 
não precise de ... l::ireviario. 

O concerto de Mad.me Hirsch Penha, effe
ctuado a 3o de junho no salão da lllustra
ção Portugue;a, merece uma referencia es
pecial. 

Alem da illustre promotora do sarau. a 
quem o publico testemunhou as mais affe
ctuosas demonstrações d'apreço pela ma,. 
neira tão- distincta, como executou alguns 
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numeros de canto, foram tambem alvo de 
grar.de applauso as suas discípulas, mad. me 
Hervá, D. Maria A. Pinheiro, D. Florin
da Vaissier, D. Sarah Alves e D. Alice 
Veiga. 

Collaboraram na festa os srs. D. Luiz 
Quesada, que tocou com extrema correcção 
e apru mo uma Barcarola de T schaikowski 
e uma peça de Dussek, e D. Francisco Be· 
netó. que n'uma Aria de Lotti e em um 
Duc>to de I .eonard, para violino a secco, c~
ptivou literalmente o aud itorio. 

Uma das cantoras. a sr.• D. Sarah da Sil
va Alves, tambem reci tou umas lindas poe. 
sias, que muito agradaram. 

A sessão de 7, no salão da lllustração, 
veiu reve.ar-nos a existencia de um Gremio 
Nacinnal de Arte, de recentíssima fundacão, 
destinado, ao q ue parece, a reunir em volta 
da mesma bandeira os artistas novos, de to
das as especialidades, e pôr em foco 
aquelles que mais dignos d'es timulo se jul
garem. 

Fo1 o que nos pareceu perceber de uma 
fluente pa lestra, em que o sr. Eduardo de 
Freitas tentou d~screver, com côres nada 
risonhas, a noss~ actual situacão artística, 
abstendo se prudentemente de alludir ás 
verdadeiras causac: qt.e a tem determinado 
(al iás bem palpaveis no domini~ da musica), 
e furtando-::-e. com egu1I prud~ncia, á expo
sicão dos meios que reputa viaveis para a 
sua regeneração ou progresso. 

Prometteu o joven uradôr uma serie de 
inicia tivas do novo Gremio, tendentes ao 
mtlhoramento da arte nacional e só por ex
ceycâo baseadas em exemplos estrangeiros, 
nao' nos escla recendo todavia c;obre a indo· 
Je, tão profundamente original. d'essas ini· 
ciativas. nem sobre os meios com que conta 
o incipiente grupo para a realisação dos 
seus ideaes. 

Sejam quaes forem esses meios e essas 
iniciativas, a Arte éMusical acom panhará o 
noYo emprehend1mento com o maior inte
resse e sympathia e dar-se-ha por feliz se 
d'essa meia <luzia de novos e do seu com
municativo ardôr surgir a chamma redem
p tora que ha-de finalmente illuminar a nossa 
pobre arte. Devemos comtudo dizer que 
não foi sem intenção que empregamos ha 
pouco a palavra bandeira, suppondo vêr nos 

. proprios dizeres do sr . Freitas uma. tenden
cia que não é nova en tre nós, nem propria 
de novos. mas que, por arraigada em espi~ 
ritos de curto alcance, se .tem torn3do ne
fas ta no nosso paiz E ' a intol~rancia. 

Já tínhamos a bandeira dos projissionqes 

contra os amadóres, a bandeira dos patrio-
tas contra os estrangeiros: faltava .nos a 
bandeira dos novos contra os velhos. Essa, 
se os nossos cançados olhos de velho nos 
não trahirarr., vimol-a trc.-: mular mais d'uma 
vez nas mãos do sr. Eduardo de Freitas. E 
com a auctoridade das nossas cans, sempre 
lhe diremos duas cousas, que não aspiram a 
ser duas sentenças, mas que podem ter algo 
de verdadeiro. Vem a ser a primeira que, 
no palpavel descalabro artístico dé:I hora 
ac tual, o que a nossa musica e os nossos 
musicos precisam é de elementos de cohe
são, d'educação e de disciplina, pois que da 
discordia e da desorieniacão que ror ahi la
vram já nada ha a esperar senão o a vilta
mento da arte e a ruina do artista. E a se
gunda, que com certeza lhe vae parecer ca
turrice, é que os novos, sem um conselho
sito dos velhos. Já de quando em quando, 
arriscam-se grandemente a fazer .. tolices . 

Porque ha velhos, caro conferente, que são 
muito capazes de calcorrear essa estrada lu
minosa do ideal com o mesmo ardor e des
empeno, que o senhor julga exclusivamente 
enfeudados em si proprio e no seu cenaculo: 
e ha a par d' isso novos que, apuradas as con· 
tas. são insupportavelmente velhos ... 

Tanto divagamos, t anto d ivagamo~. que 
já nos resta pouco tempo e pouco espaço 
para fa lar da musica. propriamente dita, com 
que alguns artistas •novos é claro 1 esmalta 
ram delicadamente este interessante serão. 
Não podemos comtudo passa r em silencio a 
apresentação de uma sonata port11gueza, as
signada por um rapaz de surnmo talento, pia
nis ta, flautista e compositor, a que nos te
mos já por vezes referido com o merecidó 
louvôr. Desejamos alludir a Ruy Coelho, 
uma bella promessa d'artista, cuja Sonata, 
apesar da frequenc ia de formulas hanaes e 
do discutível interesse concertante que se 
pode notar em qualquer dos seus tres anda
mentos, tem qu;ilidades aprec1aveis, que são 
muito para aproveitar e para e~timular. 

Ruy Coelho chama· lhe modestamente o 
seu opus 1; é portanto o primeiro trabalho 
de um novo, perante o qual e nfo obstante 
as fraquezas e indecisões da inexperiencia, 
nos inclinamos sem hesitação nem vergo
nha. t: fazemol-o com tanto mais prazer que 
damos, de caminho, um bom exemplo de to
lerancia e de respeito mutuo, n'esta irritante 
questão d'idades. 

Alett1 da sona ta de Ruy Coelho, tocou-se a 
Marcha nupcial de Me'ldelssohn e a quinta 
Polona1se de Chopin, ambas arranjadas pa ra 
quarteto, sendo executante~ os srs. Eduardo 
Magalhães, violinista que tem feito grandes 
progre:-.sos e que muito se nornbilisou t am
pem na son:i ta, D. Aline Negrão Pimentel, 
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José Henrique dos Santos e Ruy Coelho. 
Uma gentil pi::tnista, a sr.• D. Maria Amelia 
Frazão, tocou com grande applauso a Cam
E_anella de Liszt e, fóra do programma, um 
Estudo de Rubinstein, t endo ambas essas pe
cas uma execucão tão brilnante quanto cor-. . 
recta. 

Bibli ographia 
(O otferecimento de uma 

obra) 

A casa T ,educ, de Paris, acaba de editar 
um interessante livrinho, com o titulo de 
Guide du professeur: de Piano, que i:os pa
rece devera prestar imp,ortantes serviços ao 
professorado. 

Contem considerações 'diversas sobre o 
methodo de ensino do piano, sohre a ma
neira de conduzir uma h~ão, sobre a dura
cão dos trabalhos, etc. ; insere conselhos te
êhnicos sobre posição. mecani smo, esca las, 
accordes, oitavas, dedilhação, accentuação, 
trillos, pedal, memoria, interpretação, ex
pressão, est ylo. transposição. _e tc. ; trans~ re
ve integralmente os conhecidos preceitos 
de Schumann ; e termina com um catalogo 
thematico, escrupulosamente methoJico e 
gradual, de muitas das obras em voga. 

Ignoramos se o livrinho poderá têr vanta
gens para os professores portuguezes, mas 
crêmos q ue sim; e n'ess.a p~rs~ação t~re
mos muito prazer em dist1 ibu1r gratuita
mente algumas de~enas d'exempla;cs, para 
os otf erecer aos professores pianistas que 
nol'os requisitem. 

Lembramos que os pedidos da província 
teem de ser acompanhados de meio tostão 
para a estamp1lha~em ; mas se tiverem mui
to gosto de mandar mais que isso, vae a dif
ferenca para a Caixa de S occorro a Musi
cos Pobres, e affiançamos que não será di
nheiro perdido. 

PORTUGAL 
Em '.l d 'este mez parciu para Milão o ta

lentoso barytono Mauricio Bensaude, con-

tando regressar no principio da proxima 
época theatral Ficou assim sem effeito a 
tournée de corcenos, que annunciavamos no 
ultimo numero, e em que devia tomar parte 
o distincto cantor portuguez. 

Segmu tambem para o estrangeiro, em 
gozo de ferias. o distincto violinista Jorge 
\<Yendling, director artistico da Real Acade
mia de Amadores . Vae a Paris e Londres. 

Já se encontram ha algumas semanas en
tre nós a excel]Pnte professora de canto, sr." 
D. Vict.oria Mirés e seu esposo1 ® distincto
amador de violino, sr. Cesar Mirés, que vol
tam a fixar residencia em Lisboa. 

Sejam bem vindos. 

Para a futura opera lyrica de S. Carlos es.
tão contractados, entre outros artistas, os 
tenores Gillion, Carpi e Girau~, as prim_a
donnas Ju<lice da Costa. Farnem e Storch10, 
os barytonos De Lucia e Nani e os baixos 
Nicoletti-Kormann e Carlos \Valter. 

O maestro Mascheroni será um dos dire
ctores d'orchestra. 

Pelo adiantado da estacão, ficou definiti
vamente transferida para o principio da pro
xima época de concertos, a sessão solemne 
para distribuição dos premios aos laureados 
do Concur;-;o de Musica Portugueza, bem 
como a audição das obras p remiadas, que 
deve realisar- se na mesma occasião, con
forme foi annunc iado . 

Publicou-se agora em Coimbra um folheto, 
com o t itulo de A nApassionáta>) de Beetho
ven e Viâna da Móta, em que, a pretexto de 
considerações de alta psychologia, o sr. R~ul 
d'Oliveira Sousa Leal, que pouco tem ouvido 
em máteria de musica, visto cons iderar a al
ludida so.1a ta de Beethoven (porque não Bê
tôvn ?1 como a mnis rigorosa concepção da 
arte musical, nega red ondament_e a0 grande 
pianista portuguez os dotes mais elementa
res para a in.erpretação consc ienc iosa da 
obra. 

Diz Raul Leal cousas edifican tes e instru
ctivas :-que Vianna da M_ona só podia. to
car a App.1ssionata se tivesse o gemo, a 
energia, o cerebro e a alma do proprio Bee.., 
thoven. que não se pódc ouvir musica n'um 
theatro em que a illuminacão é mesclada de 
berrantes mat1:res e de dou1:ados incommoda-
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tivos, que aborrece o ranger ~as bota~ dos 
visinhos quando tem de ouvir sonatas _de 
Beethoven. que Vianna fo~ a C?imbra muito 

·especia lmente para se d1verur á custa dos 
estudantes, que e5tes são uns paterns e. uns 
snobs, que não sabem onde teem º.nariz, e 
que finalmente o nosso g~a.nde artista, que 

. no dizer do inflammado cnuco deve ser con
~íd erado dupois de Padtre1vski e Miecio, 
como o melhor successôr de Liszt pela ma
neira como comprehenJe a musica. ~ão he
sitou em contribuir p::ira a iconocl 1su ca pro
fanação d'essa mesma musica, quando se 
atreveu a tocar íleethoven 1 

E se o não diz. dá bem a entenJer que, 
no destrambelho algo a~armante dos . ~eus 
nervos tem támbem sérias respoosabihda
<les o' mesmíssimo pianista, de sab~r tão 
escasso e de p1 evisão tão pouco subttl q~e 
não poude descortinar. na louca prt:tensao 
de tocar Beethoven, o fundo abysmo que se 
lhe cavava aos pés. 

O concerto da Associação_ de clas(e do_s 
m usicls portu~ue:res, qu~ devia t~r se reali
sado no domingo, 1 • , fot transfe rido para o 
proximo dia 18, effectuando-se. ~orno se 
tem dito no salão do Conservatono. ' 

No pr~gramma devem figu.rar o.b~as sim
phonicas e vocaes d~ Fred1::.nco Guimaraes, 
Julio Neuparth, Jose Henrique dos Santos, 
Ruy Coelho, Alfredo Ke il, etc., tomando 
parte como solistas de canto, as sr.•5 D. 
Isa bel Fragoso d'Alme1da e D. Uelphina Vi· 
ctor. 

Dirigirá a orchestra o distincto maestro 
Luiz Filgueiras. 

Notas sobre Portugal é um substancic:iso 
livro que temos presente, ha pouco sah1do 
<los preJog da Imprensa Nacional em dois 
ricos volumes profusamente ornados de es
tampas e mappas do mais alt~ interess~. _ 

Destinada a figurar na ul~1ma ex~os1çao 
do Rio de Janeiro. concreusa esta impor
tante obra n'uma serie d'artigos devidos, ás 
mais auctorisadas pe011as d'especialistas, o 
estado actual do nosso paiz, sob o ponto ri.e 
vista social e economico. Foi confiada a di
recção suprema da publicação aos eng~
nhe1ros Antonio Teixe ira Judice e Antomo 
Arroyo, o que basta para se poder aq...iilatar 
do valôr da obra e do meticuloso esmero 
com que (oi feita. . 

O segundo volume, cons.agrado especial
mente a assumptos estheucos, contem ·um 
interessante capitulo, assignad~ por Ernesto 
Vieira, em que se passa resumidamente em 
revista a historia da muska em Portugal. 

Na relação dos artistas escripturad~s para 
as principaes praias dur:mte a estaçao bal
near fal tou mencionar o Casino da For. 
que 'projec ta realisar este anno attrahen~es 
festas tendo contractado para esse effe1to 
os ~r~. Manud Romero e Emilio Arajal 
1viollfl0s). Francisco Latasa (violeta). Angel 
Mesa. (violoncel10) 1 Juan Gonzalez (contra
barxo) e Antonio Puig 1piano1. 

Mais .;eis hespanhoes para ~-ng~oss~r o nu
mero ! Decididamente a umao 11..>en ca tem 
de começar por isto : a invas~o pacifica d~s 
violoncellos e rabecões. a té que um dia 
os artistas portuguezes se hão de aborrecer 
do gemido platomco ! 

Conforme o costume, vamos dar nota dos 
alumnos do Conservatorio, ou extranhos, 
que concluem n'esta época os seus cursos . 

Piano 
(Curso geral) 

Adela ide Belmira Ribeiro ........ . 
Alice da Silva . . . . . . . . . : . : .. . . . 
Angela de Carvalho An.anc10 ..... . 
Rertha Augus ta Machado . . . ..... . 
Bertha da Natividade Jacques ..... . 
Carolina D. Xavier Frazão . . .... . 
Guilhermina de Jesus Salgueiro . .• . 
Hilda Amelia Pires . . . . . . . ... . .•. 
Joanna da Conceicão Silva ....... . . 
Josephina Aurora ' Carneiro . ..... . . 
Judith Leiria ........ . .•.. . .. . .... 
Luiza G. H. Valet ... •.•..... .. ... 
l uiza Motta Biscaya .......... . .. . 
Maria Augusta C . d' Almeida ..... . 
Maria Carlota Fonseca .... .. . .... . 
Maria Elvira Martins . . .. . .......• 
Olympia Dias Lago .. .. . .... .. . 

(Curso superior) 

Aida da Silveira. . . . . . . . ..... . 
Antonia L. Gomes da Costa ...... . 
Beatriz d'Oliveira Santos . . ... •. .• 
Bertha da Conceição Rodrigues . . . . 
Christina da Luz R. Marques .. . .•. 
Felicidade C. da Costa P ereira . . . .. 
Hortensia R. E. Lopes ••.• • .• . ... 
Irene E. da Silva Chaby . .. ...... • 
Lydia Esperança da Silva . .... . •. 
Maria A. X. Frazão ....... . • . · •.. · 
Maria da Conceição P. dos Santo 

V1oloncello 
( Curso geral) 

Lydia E. S. V. Brandão ... .. . .. • .. 

. 
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Harmonia 
Aida da Silveira..... . . . . . . ..... . 
Aida F. Valentim • ................ 
Alice da Conceicão Barrista . . .... . 
Anna S . Marques da Silva ...•. . ... 
Elvira L. R. Leite .........•... • .. 
Emília Fernandes... . ........ . .. . 
Etelvina C. M. Carva tho .......... . 

•Flaviano Ro.lrigues . . . . . . . .. . . . . 
Julia E. Ferreira Lima ... . ... . . . . . 
Maria C. Pinheiro Santos .... . ... . . 

Contraponto 

7 vai. 
( .. 
! » 

7 » 
7 )) 
7 " 
7 )) 
9 )) 
7 )) 
9 )) 

Antonio D. da Costa Reis... . ..... 8 » 
João A da Rocha Pires. . . . . . . . . . 1 o » 

Em 20 do mez passado deu a illustre pro· 
fessora açoriana. sr~ D Silvina de Souza, um 
esplend ido concerto de alumnas na ilha do 
Fayal. 

Alem de •6 discipu'as, em differentes 
graus de adeanramento, executando peças 
dos melhores auctores, apresent" u-se um 
sexteto, de que faz p<1rte a p:-opria profes
so:-a, e que f<,i muito aprlaudid0 nas obras 
com que abrilhantou o programma. 

Regre~sou de Vienna d'Au!'tria com in
tenção de fixar residencia no Porto, o violi
nista Humherto Carneiro. 

Parece que realisará hrevemente um con
certo de apresent ... ção na capital do norte. 

Publi ca o nosso illustre collega O Pri
meiro de Janeiro as bases fiara o concurso 
de um projecto de conc;trucção de um thea
tro lyrico no Porto, afim de subl't ituir o de 
S. João. que o fogo, como se sabe, destruiu 
corr pletamente 

O concurso está aberto por "º dias, a 
par tir de 9 do corrente, sendo attribuido um 
premio de réis 1 ·oo ; :J/>ooo e out• o de réis 
5oo:Jt>ooo aos dois projectos classificados em 
primeiro e segunJo logar 

O terreno destinado á construccão do edi
ficio, no mesmo local onde foi o i:heatro de 
S. João, é um rectangulo de 56'n,25 de com
primento por 22•·,25 de largura, completa
mente isolado de quaesquer outras edifica
ções e com frentes para qu 1tro ruas. O thea
tro comportará uma tota1id.1de de t35o a 
14:-0 Jogares, entre plateia, balcões, galerias 
e camarotes. 

O orçamento calculado e proposto é de 
100 contos de réis. 

A distinctissima leccionista de canto, sr.• 
D. Clara Sarti . deu um recital de canto no 
salão da lllustração Porruguep em ;()do 
correnre. 

Sentimos não a ter podido ir applaudir e 
agraJecemo-lhe. muito penhoradamente, a 
gentileza do convite. · 

"" 
O nosso illustre e applaudido compatriota 

F rancisco de Lacerda tem tido um verda
deiro succesrn .Je di rPCtor d'orchestra no 
Kursaal de Montreux, onde tão dü tincta
men te exerce essas funcções desde outubro 
do anno passado. 

Até fim de ma io ultimo, tinha rea lisado 
nada menos de 2.> co11certos symph')n icos, 
em que passou ~ revista um renortorio 
variaJ issimo de musica. tanto classica como 
rroderna, dan·fo a conhecer muitas obrai; 
absolutamente novas na linda esrncão su1~sa. 

Podemos citar entre e~ tas : ~ Dans /es 
steppes de l'Asie C.:entrale de Borodine. Mé 
dée Je Vmcent d'lndv. La Cloche des Mort s 
de Guy Ropartz, t :iégie de Fauré. Danses 
symphoniqut!s de Grieg C..Jpnce espagnol 
de Rimski Korsélkow, Sm·aban.te e Menuet 
de Vi'lcent d'Indy. S tenka R..,1rine de Gla
zounow, Danses polovts1en11es de Borodine, 
Adagio de Ropartz, Angelus de L iszt, etc ., 
etc. 

!)'aqui ahraçamos o talentoso artista. que 
tão bem tem sabido honrar lá fóra, o nome 
portuguez. 

Uma notasinha comica sabe bem de quan
do em qua ndo. Apreciem esta. 

Em uma das vitrines d'uma loja d'instru
ir.entos de Lishoa estão exnostos dois violi 
nos com os seguintes letreiros : -

Ga{flianu~, authentico, 2o:ff>oco réis. 
Um filhv de S.rad1varius, authentico, réis 

2o:;J>o ·o 
Esta do filho de Stradivarius, tem infinita 

graça .. 
Mas a nota triste do caso é que não ha 

maneira de arparecer amadôr para qualquer 
d'essa" pechinchas l E depois queixem-se 
se o filho do Gaglianus ou o neto do Stra
divarius vierem cá bus..:ar, por matuta e 
meia, aquellas relíquias venerandas .. . 

ESTRANGEIRO 

Já se constituiu em Paris a grande com
missão destinada a promover o offereci-
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mento a S. Santidade de um órgão monu
mente1l para a basílica de S. Pedro. 

Soh a rresidencia do eminente orga
nista Ch. Widor, ficou nomeada uma com
missão executiva para se occupar Ja direc
ção dos trabalhos, havendo outras commis
sões destinadas a estudar a parte decoram.a, 
angariar subsídios, etc. 

Ficou assente que quaegquer donativos 
podiam ser d ·sde já recolhiJos nos seguin
tes bancos e suas succursaes : Credit · yon
nais, Comptoir d'escompte, Société Gcné . 
rale e Banca di Roma. 

Fez-se ouvir este anno no Chatelet, de 
Paris. toda a companhia, incluindo córos 
e orchestra, da Upera Imperial de Moscou, 
executando as seguintes obras primas da 
mu::ica Jramatica ru.,sa: 

Principe lgor, de Borodine. 
Ivan, o terrivel, de Rim ~ky Korsakow. 
Ru5/an e Ludmila, de Glinka . 
Dirigiu a orchestra, o notavel maestro 

T chérepnine 
Ao mesmo tempo veiu o corpo de bnile 

dos theatros do Imperio, -:iue executou os 
hailados Cléopatra, Pavilháo de Arminda, 
Sylphides e Ftstím 

Não se dirá ·que a allianca russa está pe-
riclitc1nte .. : ' 

* 
Na Camara dos Deputados franceza for

mou· se ulttma:oente um grupo par1amen
tar para se occupar exclusivamente de 
questões artísticas. Se f<. sse em Porí.Ugrll, 
matavam-o pelo ridiculo ao cabo de oito 
dias ! 

* 
· Caruso, victimado por um abaixamento 
de voz, repousa durante seis mezes por 
expressc1 dt:terminação dos medic .: s. 

Por esse motivo, a empreza do Metropo
litano de Nova-York viu-se obrigada a escri
pturar outro tenôr. 

* 
O maestro Beidler, que tivemos este anno 

em S. Carlos. está contractê:tdo para Barce
lona no proximo inverno. 

No Gran T eatro uel Liceo cantar-se-hão 
sob a sua regencia, e entre outras operas, 
o Tristão , Mestres Cantores, W.ilkiria, Lo
hengrin e uma nova peça d'Eugen d'Albert, 
com o titulo de Tie.fiand. 

* 

------ --·- -- --
sete Minuettos do mesmo co:npositôr, que 
ainda não hJviam sido publicados 

São obras singelas·. que Ha, dn reria com
posto para se executarem e·m Vienna, du
rante o carnaval de 1 ;92. 

* 
Estiveram no mez passado em Paris e ti 

veram grande exito em um concerto que ali 
r.ealisaram, as irmãs Figueiredo, - Sylvia, 
Helena e Suunna - pianigtas brnzrleiras 
que depois de terem seguido os cnrsos de 
Alfredo Bevilacqua, no Rio de Janeiro, vi~
ram para a Europa completar com extremo 
brilhantismo a sua educacão arti::.tica. . 

Duas d'ellas fo, am discipulas de Vianna 
da Motta em Berlim. 

Na sala do Troca·iero, em Paris. realisouJ 
se ha pouco um grande fegtival franco -in
glez, cuja parte musical foi dirigida por 
~aint Saens. 

Foi a primeira vez que se experimentou 
a sala, depois das modificações introduzidas 
por Gustave Ly0n para attenuar os effoito~ 
desastrosos do echo, parecenJo que as con
dições acusticas, !'e bem que sen:.ivelmente 
mdhoradas, não attingem ainda a desejada 
perfeição. 

O notavel Kappf'l!meister Felix Wein
gartner foi eleit0 para dirigir os concertes 
da Sociedade Philarmonica de Vienna, du·
rante a proxima epoca. 

J 

Em Leipzig e sob a protecção do Rei d,e 
Saxe. abriu se em princípios do mez passa
do uma esposição musical, em que se podem 
admirar pre.:iosos manuscriptos do seculo 
X, autographos dos mais celebre<; compo
sitores, fragmentos de musi.:a impressa no 
seculo X V, edições princ ps das primeiras 
obras de Mozart, Beethoven e Schubert, a 
primeira edição d'um poema do Parsifal 
rublicado no seculo XV, e outras curiosi
dades bibliographicas de summo interesse~ 

A factura insrrumental e a edicão moder
na tambem estão brilhantemente represen1 
tadas na· exposição. s

" B 

* 
O waestro ~aint-Saens foi officialmente 

Alem dos dois Concertos de Haydn, ulti- encarregado de escrever o hymno da nova 
mamente descobertos, appareceram agora Turquia. · 
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Parece que o actual sultão esrâ nas me
lhores ideias de reorgar:isar as academias 
musicaes do imperio. a promover vanos me
lhoramentos d'indole artística. Confiou adi
reccão d'essas reformas a Salvet-bey, antigo 
~1umno do Conse rvatorio de Paris. 

A Sociedade Bellini, de Catania, abriu um 
concurso para a composição de um trio de 
piano e cordas. Apresentaram se 19 concor
rentes, sendo attribuido o premio ao com
positôr Gennaro Abbate. 

* 
De 2 a 13 de julho tiveram logar no thea

tro da O pera Comica, de aris, os concur
sos publicos dos alumnos cio Conservatorio, 
comprehenllt:ndo os cursos de opera. opera
com1ca, tragedia, comedia, canto e instru
mentos. 

* 
Começam em 25 d'es1e mez as represen

tações wagnerianc1s em Bayreuth, lantando
se d uas vezes a 1 etralogia. sete veus o Par
sifal e cinco o Lohengri·n. 1- m 20 d'agosto 
deve ser a u ltima recita e fechamento do 
Theatro das Festas. 

Os direc tores são este anno Hnns Richter, 
Karl Muck, Michel B . .lling e •. il gfried ' Ya
gner . 

No decurso da proxima época theatral, 
vae cantar se em l\•1onte Cario a nova pro
ducção de Julio Massenet, urria come,tia he
roica em 5 actos com o titulo de Don Qui
chotte. 

O papel do protagonista estará a cargo do 
notave l a rt ista russo Chaltapine. que tClnto se 
tem distinguido em Paris no B 11ris GoJou
now e outrêls obras primas do repertorio 
ru:,so. 

Impediu-nos a falta d'espaco de dar conta, 
a seu tempo, das festas que' em Vienna se 
realisaram pa ra solemnisar o centenario da 
morte de Haydn, e que revestiram, segundo 
dizem os jornaes estrangeiros, um desusado 
b rilho. 

Em 2G de maio foi a abertura solemne do 
congresso, seguida de um conce1 to inaugu
ral. em que fig1Jraram a orchestra da Opera, 
a associação Schubert e a SingakaJemie, 
agr:...padas sob a suprema direcção de Felix 
' Yeingartnt:r. Uma abertura em ré maior e 
du"s symphonias da mesma nnali iade tive
ram um eÃÍCO estrondoso O concerto foi 
interrompido por Guido Adler, que foz o 

elogio do mestre, referindo-se largamente ao 
hymno austriaco, que foi depois executado 
pelos coros e urchcstra, e ouvido de pé por 
todo u auditorio O grande Te-D 11um de 1 ~00 
terminou por forma grand iosa esta primeira 
festa . 

O concerto h istorico de 28 teve espec ia: -
mente em vista f.1zer ouvir, ao lado de obras 
de 11ayJn, algumas dos seu'> predecessores. 
Executou-se uma Suite de Fux ( 1h60 17-t 1 ) , 
coros a 8 e . ó vozes de Jacob HanJI ( 1.'.'50-

154. ), um 1Wadr1gal Jo mesmo compositor, 
o Credo de uma missa de Orazio Benevoli 
( 1602 16721 que serviu para a inauguracão 
da cathc:dral •je Salzburgo, um encantadc.,r 
Concerto de Haydn, para viol ino, violoncello, 
obJé e fa$ote e uma Symphoma em mi be· 
mol de Miguel H 1yJ n. q ue, por sig ·;a i, pare
ceu bem in::.igniticante a par das que de seu 
irmão se tinham ouvido na ante-vespera. 
Houve tambem uma audicão histor ica de 
musica de camar~ obras de Gottlieb, 
~l uffat. Scarlatti . Pogliem, e tc . e algumas 
composições ,·ocaes de Joseph Haydn. 
Fc~hou este brilhante cyclo de festas com 

uma notavel inte"pretação das Estaç.ões na 
sala da União dos M us1cos e com uma repre
senração de gala no thea tro dq Opera, em 
que, sob a direcção de W eingartner, se can
taram duas peças de Haydn e a Sava Pa
drona de Pergolese. 

* 
O maestro Filippo Manara , direc1or do 

Conservatorio de Trieste, procuranJo docu
mentos par.i a confecção de um grande tra
balho de historia musical, que tem em pre
pn~ação, te··e a bôa fortuna d' encontrar, en -
tre a pape llade velha de um antigo conven
to, algumas pagin<1s d'um precil.SO an tipho
nario do seculo XIII , que conteern a nota
ção themat ica d'aque1la epoca e esclarece
rão, por fórma inilu 1ivel. certas duv idas que 
se nâo tinham podido ainJa resolver sobre 
a musica ecc.le~iastica d'allUt·lle tempo. 

O preci ·iso achado vae ser objec to Je uma 
publicação espt cial. 

O irmão do abhade Perosi, que é tambem 
musico e mestre de capella da parochia ita 
liana de Vienna J 'Austr ia, fez exl.!cutar n'es · 
ta cidade. e com exico , um poema sympho
nico, inti tulado Noite e Giorno. 

* 
Em Londres fundou-se ha pouco uma li

ga de a rti~tas musicos, afim de rec usarem 
!'ystematicamente o seu concurso gra tuito 
em fes tas de caridade, salvo quando se tra
te de soccorrer um collega necessi tado. 
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Pondo de parte uma sensiblerie, que em 
cousas d'arte não tem muna razão ce sêr, 
não hesitamos em considerar como de opci
mo alcance a medida tomada pelos ari istas 
inglezes : reprime se um abuso, que em to
da a parte está tomando fo ros de verdadeira 
expoliação, e beneficia se a v~rdad~ira arte, 
que anda geralmente divorciada d esse ge
nero d'emprehendimentos. 

Entre nós a cari,tade é, um grande nu
mero de vezes, um pretexto para fazer pdS
sar e a té animar mediocridades, c 1m pre
íuizo dos que valem Em um paiz pequeno 
e pobre d'arte como este, a festa de CdrtJa
de, em regra, deseduca e desnorteia o pu
blico, cançando lhe par dessus le marche as 
algibc:iras e afastando o das manifestações 
d'arte seria. Rodeajas d·estronJo e de bum
bum, essas festas e saraus, em qu~ se admit
tem os mais heterogeneos e disparatados 
d ementos. tem o condão, pelo fim apparen
temente altruísta a que se destinam. de 
attrahir toda a sympathia e benevolencia das 
proprias victimas, que saciadas d'arte e 
exh<iustas de fundos, m "l l acodem ao apello, 
tranq·1 illo e serio, da bôa musica. E final
mente, para o artista de valôr que se vê 
constantemente sollicitado para exhihicóes 
d' essa na cu reza. e que não sabe. não pó,le ou 
não quer subtrahir se á ferocidade dos sol
licitadores, o concerto de caridaJ e, com a 
frequenc1a que sabemos. é um completo de
sastre tinanceiro e artístico 

E ssa é urna verdaJe, talvez dura, mas que 
não deixa por isso de ser verdade .•. 

Pela morte de Conrie l, director do thea
tro Metropolitano, de New-York, a compa· 
nhia de seguros t.'qurtable teve de paga~ á 
administracão do mesmo theatro a bomta 
som ma de' 150 ooo dollars. em que estava 
segura a vida do famoso manager. 

o rro fessorado do piano tem a lasti
ma r a pc!rda prem::i tur~ de uma symp::it~ica 
artista, a sr.• D. Mana Augusta de Fre1t·1s 
Valle. victimada ha poucos dias, e na ftôr 
da vida, pela terrivel tuberculose. Maria 
Valle, cujo retrato e notas biographicas fo
ram publicadas no nosso numero 1 06 1anno 

--------
de 1 ~1031, t erminara ha treze annos um bri
lhantissimo curso de piano no no~ so Con
serva to rio e comagrara-se desde então ao 
ensino d'esse in~trumento com subida profi
ciencia e inexced ível zdo. 

A' familia enlutada envinmos a expressão 
do no~so profundo senti mento. 

- Com 7 ) annos d'edade falleceu o sr. 
Jayme Augusto de Lima. antigo fiscal do 
Conservatorio e pae do estimado violinista , 
sr. Francisco Pereira de Lima, a quem da
mos sin.:-eros pezames por essa dolorosa 
perda. Era o extincto muito considerado no 
Conservatono, onde esteve emp:·egado du
rante cerca de quarenta annos, e onde se 
pouJe. durante esse la·go prazo, aquilatar 
do seu boníssimo caracter e sen edade . 

-Em Coimbra falleceu o musico de 2.' 
classe, da banda de infanteria 23, Silvino da 
Cruz. 

- Em Leca da Palmeira. João da Silva 
Araujo, pae' do notavel compositor e pia
nista óscar da Silva, a quem endereçamos 
a expressao da nossa profunda magua, pelo 
golpe que acaba de o fer ir. 

* 
Annunciam os jornaes estrangeiros a 

morte de Lucien Hillemacher, o mais novo 
dos dois irmãos \.i'este appelido. que tive
ram na mesma occasião o !(r.md prix de 
Roma e continuaram sempre a trabalhar em 
colla hora cão 

Nasceu 'Lucien Hillemacher em 1860, sen
do discipulo do Con::.ervatorio, nas classes 
de Emile Durand e 1\fa ssenet. A sua (OOS
tantc collaboração com o irmão Paul, leva
da a ponto de até confundirem as duas assi
gnatur s sob a epigraphe commum de P -
L. Hillt!macher. que tigura em todas as suas 
composiÇÓc!~. é um caso unicv na historia 
da arte musical. 

Contam-se entre essas composições al· 
gumas de verdaJeiro valôr, co.no a lenda 
symphoni.:a Lore11y ( 18::-2•, a opera em 
q ,atro actos, Saint Mél(rm 11880), a opera·· 
comica, Aventure d "A,ft'quin ( 1~8~1, o poe
ma dramatico. La Pa~sio11 ( 18:)3), a peque
na opera comi.:a, Le Reg iment qui passe 
( 1894). o hailado·mimico, Une jor two 
(Londres, 180-t), a opera. Le Drac (Carls
ruhe, 1896 , Õ drama lynco. Orsoia (Paris, 
igo!), o roema lyrico, Circé (Paris, 1907.) 
e varias obras par a orchestra. para canto, 
para piano, etc. 

Até a interessante hiographia de Gounod, 
publtcaJa na collecção dos i\iusiciens céle
bres, fo i es.:ripta ein collaboração pelo$ 
dois in!)eparaveis irmãos l 
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